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 20 DE JUNHO DE 2023
18ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: ANDRÉ DO PRADO

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Abre a sessão. Coloca em votação o PL 912/23, salvo 
emendas e subemenda.
2 - DR. JORGE DO CARMO
Encaminha a votação do PL 912/23, salvo emendas e 
subemenda, em nome da Minoria.
3 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Coloca em votação e declara aprovado o PL 912/23, salvo 
emendas e subemenda.
4 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Solicita verificação de votação.
5 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Defere o pedido. Determina que seja feito o processo de 
verificação de votação pelo sistema eletrônico.
6 - PAULO CORREA JR
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PSD.
7 - LUIZ CLAUDIO MARCOLINO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome da 
Federação PT/PCdoB/PV.
8 - MILTON LEITE FILHO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do União.
9 - ALTAIR MORAES
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Republicanos.
10 - DR. EDUARDO NÓBREGA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do 
Podemos.
11 - VINICIUS CAMARINHA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome da 
Federação PSDB Cidadania.
12 - MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS
Declara obstrução ao processo de votação, em nome da 
Federação PSOL Rede.
13 - LEONARDO SIQUEIRA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do Novo.
14 - CAPITÃO TELHADA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PP.
15 - CAIO FRANÇA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PSB.
16 - CARLOS CEZAR
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PL.
17 - DR. ELTON
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PSC.
18 - ITAMAR BORGES
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do MDB.
19 - MARCIO NAKASHIMA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PDT.
20 - PRESIDENTE ANDRÉ DO PRADO
Anuncia o resultado da verificação de votação, que não 
alcança quórum para deliberação, restando adiada a 
votação do PL 912/23. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. André do Prado.
* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Presente o 
número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, 
sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta 
Presidência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.
* * *
- Passa-se à

ORDEM DO DIA

* * *
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Votação do 

Projeto de lei nº 912, de 2023, de autoria do Sr. Governador. 
Devolvo a palavra então ao deputado Jorge do Carmo, com sete 
minutos e 17 segundos, pelo tempo remanescente do encami-
nhamento pela Minoria.

O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Obrigado, Sr. Presidente. Eu falava no final da outra 
sessão da importância de a gente defender o desenvolvimento 
do estado de São Paulo, e falava também da necessidade de os 
deputados e deputadas exigirem que tenhamos transparência 
no recurso público, ou no recurso que é oriundo de empréstimo, 
e por isso que eu também defendi que nós vamos votar a favor, 
e, evidentemente, iremos fiscalizar, porque esse é o papel do 
parlamentar, esse é o papel de cada deputada e deputado aqui.

Por isso, Sr. Presidente, vamos votar a favor desse Projeto 
nº 912, de 2023, e vamos, evidentemente, acompanhar inclusive 
a execução da emenda que foi aprovada aqui, proposta e acor-
dada com o líder do Governo, que é a publicação no “Diário 
Oficial” de forma detalhada.

Mas, Sr. Presidente, quero aproveitar a oportunidade, por-
que hoje foi falado aqui sobre programas habitacionais, por 
assim chamar, e o deputado estava falando aqui de Campinas, 
no que aconteceu e está acontecendo. Lembrar, Sr. Presidente, 
que evidentemente que o Lula, o nosso presidente, achou ruim 
quando mencionaram que aquele era um programa “Minha 
Casa, Minha Vida”.

Mesmo porque o programa “Minha, Casa Minha Vida” 
não é um programa com 15 metros quadrados, com 30 metros 
quadrados. Aqui em São Paulo, deputada Monica, nós estamos 
rebatendo exatamente a possibilidade, na revisão do plano 
diretor, de ter apartamentos para especulação com 30 metros 
sob a alegação, e que nós defendemos, de que nos eixos de 
transporte público tem, assim, o desincentivo ao carro e incen-
tivo ao uso do transporte público, mas não fazer apartamentos 
pequenos para a venda, para especulação imobiliária.

Isso nós não defendemos porque o nosso programa de gover-
no, o programa “Minha Casa, Minha Vida”, criado pelo governo 
Lula nos primeiros dois mandatos, é um programa que dá dignida-
de para a família, são apartamentos ou casas com decência.

E infelizmente nós vimos esse programa, depois do que 
aconteceu em 2016, ser, exatamente, extinto. E o ex-presidente, 
o ex-desgoverno que nós tivemos aqui, criou um tal de progra-
ma, deputadas e deputados, chamado “Casa Verde e Amarela”. 
Eu confesso para vocês, eu milito na área da habitação há pelo 
menos três décadas, eu nunca vi, deputada, nenhuma casa 
verde e nem amarela. Nenhuma.

Isso foi uma pseudoimaginação de que iria ter esse pro-
grama e, graças a Deus, esse pesadelo acabou, como alguém 
mencionou aqui, realmente foi uma pesadelo, e em 2022 nós 
tivemos de volta o presidente Lula e agora o relançamento do 
programa “Minha Casa, Minha Vida”, para que a gente possa 
recuperar as tantas obras paralisadas que nós temos no Brasil.

Eu tenho visto na Grande São Paulo e tenho visto também 
em outros estados muitas obras paralisadas fruto desse desgo-
verno, disso que aconteceu durante esses últimos quatro anos. 
E é por essa razão que nós temos, sim, orgulho de defender.

Sou vice-presidente da Comissão de Habitação, Desenvol-
vimento e Reforma Urbana e estou vendo aqui o nosso presi-
dente, deputado Rafael Saraiva, e deputada Monica, também 
membro dessa comissão, acho importante que a gente faça 
uma visita técnica nesse famoso programa aí que foi lançado 
lá em Campinas.

Acho que é importante esta Casa se debruçar nisso, fazer 
realmente uma visita técnica, deputada Professora Bebel, vou 
pedir, vou propor isso aí na Comissão de Habitação para que 
façamos isso, porque não pode ser confundido, jamais, com o 
programa aprovado pelo governo Lula e recriado agora, que é o 
programa “Minha Casa, Minha Vida”.

Aqui em São Paulo, na Capital, também tem um programa 
do governo daqui, deputado Gilmaci, chama “Pode Entrar”. 

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Ok, então o 
deputado Dr. Jorge do Carmo falará pela liderança da Minoria. 

O SR. GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - SEM REVISÃO 
DO ORADOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, 
eu queria, primeiro, agradecer ao meu vice-líder, deputado Rui 
Alves, por me dar esta oportunidade de vir a esta tribuna ape-
nas para tentar esclarecer aqui algumas coisas.

Em primeiro lugar, eu sempre, todas as vezes que eu vim à 
tribuna para falar sobre a votação, eu nunca vim com chacota, 
eu vim sempre para agradecer à bancada do PT e da oposição 
por ajudar a aprovar os projetos.

A chacota geralmente é pelo líder, que vai tentar tripudiar 
em cima da base, todas as vezes que é aprovado um projeto 
aqui. Então eu jamais vou vir à tribuna, ou ao microfone de 
aparte, com chacotas devido à aprovação de um projeto. Pelo 
contrário. Todas as vezes eu vim, realmente, para agradecer aos 
deputados por aprovarem sem verificação.

Em relação ao projeto “Minha Casa”, do Conjunto Habi-
tacional Nelson Mandela, deixar clara uma coisa. O que nós 
falamos é o seguinte. Que, o presidente Lula... devem ter sido 
pessoas que informaram, de maneira equivocada, para ele, o 
que acontece ali.

Uma invasão que havia uma reintegração de posse. Que 
houve um acordo com a população, com a associação de mora-
dores daquela habitação Nelson Mandela. E que fizeram um 
acordo com a Prefeitura.

Foram doados os lotes limpos para os moradores. A prefei-
tura foi lá, colocou toda a infraestrutura, água, luz, asfalto. Está 
no site deles. Está nas redes sociais da associação.

O senhor conhece, todos conhecem a associação do Man-
dela, de Campinas. Então, quando os senhores vierem falar 
aqui, os senhores sabem exatamente o que está acontecendo. 
Ali, os próprios moradores pediram ao prefeito que fizesse o 
embrião, para que eles começassem, para que eles não pegas-
sem o lote vazio.

A ideia era só o lote vazio, para que a população pegasse 
do zero, e começasse a construir. A própria associação veio e 
pediu para que a prefeitura os ajudasse com esse embrião de 
15 metros, para que eles dessem sequência às obras, à constru-
ção que vem sendo feita.

Então, quando eu digo isso, que o presidente Lula está mal 
informado, ele está mesmo. Para ele chegar lá, e dizer que o 
prefeito Dário não é um ser humano, não é humano, ele está 
equivocado. Acho que ele não conhece exatamente a história 
do que está acontecendo lá, o que foi feito, o acordo.

A própria população... Entra agora no Facebook, no site da 
associação. Você vai ver que não tem ninguém reclamando. Pelo 
contrário: só elogiando a ação que foi feita ali, em conjunto e a 
pedido dos moradores. Então, só para ficar claro isso.

Vim aqui para defender o governador Tarcísio, porque eu 
acho que, a bancada da base, não há necessidade de vir defen-
der. Porque as ações do Tarcísio, do governador Tarcísio, por si 
só, já dizem tudo. Não precisa de defesa.

As ações que ele tem feito pelo estado de São Paulo, em 
todas as áreas, têm mostrado a sua competência, a sua quali-
dade. Para que ele veio? Para, realmente, como ele sempre diz, 
para fazer a diferença.

Então é perda de tempo a base vir aqui para defender o 
Tarcísio. As ações do Tarcísio, por si só, já o defendem.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Em votação.
A SRA. MONICA SEIXAS DO MOVIMENTO PRETAS - PSOL 

- A bancada da Minoria quer encaminhar o deputado Jorge do 
Carmo.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 
está anunciado, mas tem que fazer no momento do encaminha-
mento. (Vozes sobrepostas.) Mas tem V. Exa. o encaminhamento 
pela bancada da Minoria.

O SR. GIL DINIZ - PL - Nós não entendemos o que aconte-
ceu agora, presidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Não entendi.
O SR. GIL DINIZ - PL - A gente não entendeu o que aconte-

ceu nesse momento no plenário.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Que o depu-

tado Jorge do Carmo vai encaminhar pela Minoria. É que o 
deputado Enio Tatto já tinha anunciado o encaminhamento 
pela Minoria. Porém, é necessário fazer o encaminhamento no 
momento como foi feito agora.

O SR. ENIO TATTO - PT - O deputado Gil Diniz está correto. Eu 
indico o deputado Jorge do Carmo para encaminhar pela Minoria.

O SR. GIL DINIZ - PL - Obrigado, presidente. Obrigado, 
deputado Enio Tatto.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Estabelecido 
então o pedido do deputado Gil Diniz, deputado Jorge do 
Carmo tem a palavra.

O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - Obrigado, Sr. Presiden-
te. Obrigado, deputado Enio Tatto, líder da Minoria. Sr. Presiden-
te, certamente deve estar terminando a sessão daqui a pouco. 
Mas vou me organizar e continuarei...

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 
Jorge do Carmo. Vou ter três minutos, V. Exa. vai ter. Depois, o 
tempo remanescente, na segunda sessão extraordinária, será 
dado o seu direito de terminar o tempo remanescente.

O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Muito obrigado, Sr. Presidente. Sr. Presidente, Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, público presente, assessores, pessoal que 
está na galeria, público da TV Alesp.

Sr. Presidente, hoje nós estamos aqui atentamente discu-
tindo o melhor para São Paulo, o que nós queremos para São 
Paulo. O governador quer fazer esse trem, como disse aqui a 
deputada Ediane Maria, quer fazer... Nós não somos contra o 
desenvolvimento; muito pelo contrário. Nós somos a favor do 
desenvolvimento.

Duvido que alguma deputada ou algum deputado venha 
a esta tribuna ou queira se eleger para dizer que é contra o 
desenvolvimento do nosso Estado. Muito pelo contrário: nós 
somos favoráveis.

E é por isso que os nossos líderes - deputados que falaram 
aqui, que me antecederam - já disseram, já anunciaram que nós 
iremos votar a favor desse projeto. Porque esse empréstimo há 
havia sido aprovado aqui. Agora nós estamos fazendo ajustes.

Ajustes aqui, inclusive, como foi falado, de nomenclaturas, 
de situações de secretarias. E é por isso que nós, aproveitando 
essa oportunidade - e fizemos esse debate hoje lá no Colégio 
de Líderes -, falamos com o líder do Governo, deputado Jorge 
Wilson Xerife do Consumidor. “Nós queremos só melhorar o 
projeto; nós queremos transparência”. Porque vejam bem como 
estava escrito, presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados.

Estava escrito lá, no Art. 4º: “O Poder Executivo deverá 
publicar no Diário Oficial, de forma agregada, os valores das 
operações de crédito contratados em negociações decorrentes de 
autorização contidas na Lei no 17.386, de 14 de junho de 2021”.

Nós queremos que seja de forma detalhada. Foi por isso 
que nós conversamos com o líder do Governo, porque é o míni-
mo que se espera de um governador que disse, às pessoas que 
vieram aqui, da base governista, falar...

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Deputado 
Jorge do Carmo, infelizmente tenho que encerrar a fala....

O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - Sem problema, presi-
dente. Continuarei na segunda sessão.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Encerramos a 
nossa primeira sessão extraordinária. O tempo remanescente de 
sete minutos e 17 segundos será garantido a V. Exa. na abertura 
da segunda sessão extraordinária.

O SR. DR. JORGE DO CARMO - PT - Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Então, nada 

mais havendo, está levantada a sessão neste momento.
* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas e 42 minutos.
* * *

construiu, que ele vai construir milhões de casas, que tenha 
menos que 42 metros quadrados. 

São casas dignas para uma população. Se alguém defender 
a casa de 15 metros quadrados, eu pediria que pegasse a sua 
esposa, seus filhos e fosse lá morar numa casa de 15 metros 
quadrados durante uma semana para sentir a realidade do que 
é morar numa casa com 15 metros quadrados, para não falar 
bobagem aqui na Assembleia Legislativa.

Obrigado, deputado Marcolino.
O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - SEM REVISÃO DO 

ORADOR - Dando sequência em relação ao encaminhamento, 
Sr. Presidente, eu falei, deputado Barros Munhoz, conversando 
com a deputada Monica, do período de 11 a 15 que V.Exa. 
conduzia aqui a Presidência da Casa, com o deputado, hoje 
presidente, André do Prado também éramos deputados juntos 
nesta Casa, aprovar os projetos que a gente conseguiu fazer 
adequações e melhoria.

Lembro aqui do Trecho Norte do Rodoanel. Na época, eram 
quatro bilhões do governo federal, dois bilhões do BNDES, dois 
bilhões do PAC e dois bilhões do Governo do Estado de São Paulo.

E ali debatendo nesta Casa e em várias audiências públicas 
com a Dersa, a gente conseguiu garantir uma adequação para 
os moradores (Inaudível.), desapropriar duas mil casas, foram 
600 casas só que foram desapropriadas.

Na época, o Governo pagou fundo de comércio, garantiu 
reassentamento quando tivesse mais do que uma casa, mais do 
que uma família no mesmo terreno, o reassentamento de acor-
do com a quantidade de famílias que ali moravam. Foi garanti-
do no traçado norte do Rodoanel que já garantisse as barreiras 
acústicas nos bairros onde havia as moradias.

Estou dando aqui só um exemplo de uma das ações que a 
Assembleia Legislativa, a partir de um debate muito parecido 
como esse, de empréstimos, conseguiu fazer adequação.

O outro projeto adequado aqui em relação à CPTM, na 
época, tinha uma discussão de você fazer uma modernização 
da CPTM, fazer um processo de acessibilidade da CPTM a partir 
de um debate de empréstimo como esse, muitas estações da 
CPTM debatidas aqui, nesta Casa, conseguimos adequar, fazer 
acessibilidade em várias estações da CPTM.

O próprio debate, quando se discutiu o processo na ligação 
que teria de Itapevi até São Paulo, até a Lapa, esta Casa fez 
adequação no projeto, na época, a partir de um debate dos 
empréstimos.

Então esta Casa já fez aqui várias adequações nos projetos 
que foram apresentados para melhorar a vida da população da 
Grande São Paulo, do estado de São Paulo.

Agora, o que é muito ruim em uma condição de debate 
como essa, nós demos oportunidade para que a bancada gover-
nista viesse aqui a este plenário defender, de fato, a necessi-
dade ou intenção do Governo de fazer o desenvolvimento do 
estado de São Paulo, e a bancada governista mantém a mesma 
linha desde o começo dessa gestão, apenas ataques, sem fazer 
um aprofundamento nas pautas que aqui estão colocadas para 
fazer um aperfeiçoamento dos projetos apresentados.

É importante que V. Exas. comecem a analisar qual é o 
nosso papel nesta Casa de Leis. Não tem um projeto que veio 
desde o dia 15 de março para esta Casa que nós não tentamos 
e trabalhamos para aperfeiçoá-lo, para criar condição de os pro-
jetos do governador serem melhores aprovados por esta Casa. 
Só que a gente vê que não é esse o mesmo interesse, o mesmo 
desejo da bancada governista na Assembleia Legislativa.

Nesta Casa já teve mandatos importantes, que ajudaram 
muito na construção desta Casa de Leis. Eu gostaria que, a par-
tir da votação de hoje, a gente pudesse melhorar a qualidade 
das nossas intervenções. Ataques pessoais, ataques vazios, sem 
debater efetivamente os projetos ora apresentados não ajudam. 
Nos últimos projetos, nós ajudamos todos para que tivessem os 
48 necessários para aprovar os projetos.

Depois, a nossa ação, o nosso movimento vira chacota por 
parte dos governistas, cobrando que não precisaria da oposição 
para aprovar os projetos do Governo do Estado de São Paulo.

Então eu quero que vocês façam uma avaliação, que nós 
estamos dando uma chance, duas chances, três chances, muitos 
gestos, só que chega uma hora em que a gente cansa também 
de fazer gestos, a gente não vê esse mesmo movimento pela 
base dos deputados da base governista.

Então eu não ia fazer o encaminhamento, mas fiz questão 
de fazer esse encaminhamento para me posicionar, a nossa 
bancada de oposição faz questão de aprovar projetos de inte-
resses importantes para o estado de São Paulo.

Todos que foram até agora, que eram projetos do Governo, 
nós ajudamos na aprovação, mas no dia de hoje V. Exas. terão 
que colocar os 48 deputados necessários para a aprovação do 
projeto, porque não dá mais que, a todo momento, cada projeto 
aprovado depois vire chacota por parte da base governista.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. RUI ALVES - REPUBLICANOS - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, 

nobre deputado Rui Alves.
O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - Pela ordem, Sr. 

Presidente. Ainda para dar continuidade, o deputado Jorge do 
Carmo vai dar continuidade ao meu tempo restante de três...

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Já passou, 
deputado Luiz Claudio.

O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - Tinham 3 e 37 ainda.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Eu já tinha 

dado a palavra para o deputado Rui Alves.
O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - Eu tinha 3 e 37 

ainda, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Você tinha, 

mas você tinha finalizado, encerrou, eu passei a palavra para o 
deputado Rui Alves.

O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - Então eu vou 
encaminhar pela Minoria.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Faça uma 
comunicação, a gente abre para o deputado Dr. Jorge do Carmo 
fazer uma comunicação e resolvemos a situação.

O SR. ENIO TATTO - PT - Pela ordem, Sr. Presidente. Questão 
de Ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Primeiramen-
te o deputado...

O SR. RUI ALVES - REPUBLICANOS - Quero encaminhar o 
deputado Gilmaci pelo Republicanos.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Enquanto o 
deputado Gilmaci encaminha pela bancada do Republicanos, 
com a palavra o deputado Enio Tatto.

O SR. ENIO TATTO - PT - Só para anunciar que, em seguida, 
o deputado Dr. Jorge vai falar pela liderança da Minoria.

Então, assim como várias vezes neste plenário, deputado 
Tatto, várias vezes estive aí convidando o governador, convidan-
do os Srs. Deputados desta Casa, para que fôssemos no horário 
de pico, para mostrar que a ViaMobilidade não deu certo, não 
dá certo. A gente viu trabalhadores que estão hoje nos trens. 
A gente está falando da CPTM e os que estão entregues pela 
ViaMobilidade.

A gente viu trabalhadores que inclusive o Donato, o depu-
tado Donato, mostrou aqui o slide falando a diferença da priva-
tização e de quem está hoje ainda trabalhando pela CPTM. Uns 
trabalham de um lado, é o mesmo galpão, imagine isso aqui. 

Deste lado está a ViaMobilidade. Trabalhadores que eram 
da CPTM e que hoje estão fazendo 12 horas por dia. Aí, do 
outro lado aqui, aqui, olha, não tem parede que divide, do outro 
lado, eles fazem seis horas de trabalho. 

Então qual será a diferença para quem trabalha 12 horas 
operando os trens para um que trabalha seis horas? Existe 
alguma diferença, Srs. Deputados? Ou será que é preciso dese-
nhar e fazer um slide? Ou então ir lá, pegar o trem? 

Mas que a ViaMobilidade não mande, Sr. Presidente, um 
trem vazio para entrarmos lá, para mostrar que não existe uma 
deficiência, porque as pessoas que entraram ali falaram que 
nunca, depois que foi privatizado, nunca entraram e sentaram, 
nem quando elas vão trabalhar. 

Elas têm que esperar que algum trem passe mais ou menos 
vago, em que ela consiga entrar, ou ser empurrada. E aí até nos 
aplaudiram e falaram: “gente, muito obrigado, porque a gente 
nunca pôde se sentar. Nós vamos chegar atrasados? Vamos, 
porque esperamos aqui mais de seis trens passarem porque a 
gente não conseguia entrar.” 

Então eu tenho muito orgulho de caminhar ao lado do meu 
companheiro Guilherme Boulos. Eu tenho muito orgulho. Um 
homem que abriu mão realmente dos seus privilégios para lutar 
com os sem-teto. Está lutando há 20 anos ao lado dos sem-teto. 

Quero saudar também o MTST, que fez 25 anos de muita 
luta, muita resistência, fazendo essas denúncias. Inclusive, 
olhar hoje para a Ocupação Mandela, uma ocupação que é 
feita pelas brigadas populares e que vão receber essas casas, 
que são de 15 metros, que a gente mostra desumanização 
novamente por mais que haja, querer que a gente mude nosso 
discurso...

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Para concluir, 
deputada Ediane.

A SRA. EDIANE MARIA - PSOL - Mas é essa a nossa reali-
dade, até porque o “Minha Casa, Minha Vida” entrega apar-
tamentos de 42 metros quadrados. Então, a gente está falando 
que existe uma grande diferença. Não precisa nem sequer olhar 
os gráficos, é só pesquisar um pouco do programa.

Então, quero saudar, e falar que São Paulo merece, merece, 
sim, um prefeito, porque nós estamos, de fato, largados. A cida-
de de São Paulo está abandonada...

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Para concluir, 
deputada Ediane. 

A SRA. EDIANE MARIA - PSOL - Já vou concluir, presidente.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Por favor, 

está saindo do tema, por favor.
A SRA. EDIANE MARIA - PSOL - A gente precisa, de fato, 

que a gente avance.
E olhe, o Guilherme Boulos é assim: quanto mais bate, mais 

cresce.
Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Não havendo 

mais oradores inscritos está encerrada a discussão.
O SR. GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - PARA COMU-

NICAÇÃO - Só comunicação rapidamente, presidente? Só para 
parabenizar o nosso querido deputado Tomé Abduch, de manei-
ra atrasada, que ontem foi o aniversário dele, e por coincidência 
também o aniversário do nosso governador.

Tomé Abduch nasceu no mesmo dia, no mesmo ano do 
nosso governador Tarcísio de Freitas. Então, parabenizar V.Exa., 
embora atrasado. Receba aqui os parabéns desta Assembleia. 
(Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Em votação o 
projeto, salvo emendas...

O SR. LUIZ CLAUDIO MARCOLINO - PT - Para encaminhar 
pela bancada do Partido dos Trabalhadores.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - É regimental o 
pedido de Vossa Excelência. Deputado Luiz Claudio Marcolino fará 
o encaminhamento pela bancada do Partido dos Trabalhadores.

Porém, antes de passar a palavra ao deputado Luiz Claudio 
Marcolino, nos termos do Art. 100, Inciso I do Regimento Inter-
no, convoco V.Exas. para uma segunda sessão extraordinária a 
realizar-se hoje 10 minutos após o término da primeira sessão 
extraordinária, com a finalidade de ser apreciada a seguinte 
Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 18ª Sessão Extraordinária foi 

publicada no D.O. de 21 de junho de 2023.
* * *
O SR. ENIO TATTO - PT - Sr. Presidente, queria só um aparte, 

um minuto do encaminhamento do deputado Marcolino.
O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - No enca-

minhamento não cabe aparte. Porém, o deputado ainda não 
começou, uma comunicação...

O SR. ENIO TATTO - PT - Ele está dividindo o encaminha-
mento comigo.

O SR. PRESIDENTE - ANDRÉ DO PRADO - PL - Então, eu 
solto o tempo do deputado Luiz Claudio Marcolino.

O SR. ENIO TATTO - PT - Sr. Presidente, eu estava na tribu-
na, V.Exa. não ouviu um pedido meu.

Sr. Presidente, só lamento que a gente perceba que a pres-
sa de aprovar esse projeto aqui não é para resolver o problema 
da mobilidade, da população que sai às 3 horas da manhã, 
pega trem lotado da CPTM todo dia, trem que quebra todo dia, 
ônibus lotados todos os dias, que a gente precisa resolver o 
problema da mobilidade. 

Aliás, a gente tem que aprofundar a tarifa zero, defender 
que tenhamos a tarifa zero, que o transporte é um direito 
do cidadão. Eu não espero agilidade para esse projeto aqui 
para viabilizar esses empréstimos, deputado Marcolino, para 
construir e depois privatizar, entregar para a iniciativa privada. 
Essa é a sede do governo Tarcísio, porque não muda nada em 
relação aos governos anteriores do PSDB. Então, o problema é 
todo esse. 

E para o deputado Gilmaci, que defendeu aqui as constru-
ções de 15 metros quadrados lá em Campinas, falar que o Lula 
no “Minha Casa, Minha Vida” não tem nenhuma casa que ele 


